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 As transaminases equilibram os grupos amina entre os α-cetoácidos
disponíveis

 Isto permite a síntese de aminoácidos não essenciais utilizando
grupos aminas de outros aminoácidos e esqueleto de carbono pré-
existente

 Embora os N possam ser utilizados para formação de novos
aminoácidos, N deve ser obtido através da alimentação.



AMINOÁCIDOS ESSENCIAIS DEVEM SER OBTIDOS NA 

ALIMENTAÇÃO

 Isoleucina, leucina e valina

 Lisina

 Treonina

 Triptofano

 Fenilalanina (tirosina sintetizado a partir de fenilalanina)

 Metionina (Cis sintetizado a partir de Met.)

 Histidina

 Arginina



Aminoácidos glicogênios:
Degradados em precursores de glicose, 
como piruvato, a- cetoglutarato, 
succinil-CoA, fumarato, oxalacetato.

Aminoácidos cetogênicos são 
degradados a acetil-CoA ou 
acetoacetato e são convertidos em 
ácidos graxos ou corpos cetônicos. 
Aminoácidos cetogênicos:
Lisina e leucina



Em muitas reações das aminotransferases, o α-cetoglutarato é o receptor do grupo 
amino. O piridoxal fosfato (PLP) é o co-fator de todas as aminotransferases

TRANSAMINAÇÕES CATALISADAS POR ENZIMAS



Alanina se torna piruvato pela transferência do grupo amina 



As Aminotransferases



“Ping”

1) O aminoácido se liga ao sítio 

ativo

2 Grupo amino é transferido ao 

piridoxalfosfato, que é convertido 

a piridoxamina-fosfato

3) Liberação do α-cetoácido

“Pong”

4) Grupo amino é transferido para 

o α-cetoácido(α-cetoglutarato)

5) Formação do produto: 

Glu

6) Regenera a enzima



A glutamato desidrogenase do fígado de mamíferos tem a capacidade incomum de poder 
empregar tanto o NAD+ como o NADP+ como co-fator. A glutamato desidrogenase dos 
vegetais e dos microrganismos são, em geral, específicas para um ou para outro. A enzima 
dos mamíferos é regulada alostericamente por ADP ou GTP.

A reação catalisada pela glutamato desidrogenase



Assim, as transaminases convergem os grupo aminas de aminoácidos para glutamato, que, 

por sua vez é desaminado via glutamato desidrogenase, produzindo NH4+.



A glutamina transporta a amônia na corrente sangüínea



O CICLO DA GLICOSE-ALANINA

A alanina funciona como um transportador da amônia e do

esqueleto carbônico do piruvato desde o músculo até o fígado.

A amônia é excretada, e o piruvato é empregado na produção

de glicose, a qual pode retornar ao músculo

Fígado: O ATP é empregado na síntese da glicose 
(gliconeogênese) durante a recuperação







Outras etapas de desaminação de aminoácidos:

1. Serina Desidratase: 
serina  piruvato + NH4+

2. L- e D-aminoacidooxidases (Peroxisomais):
aminoácido + FAD + H2 O  α-cetoacido + NH4+ + FADH2

FADH2 + O2  FAD + H2 O2

Catalase: 2 H2 O2  2 H2 O + O2





O CICLO DA URÉIA E AS REAÇÕES QUE NELE INTRODUZEM OS GRUPOS AMINO











Conexões entre Ciclo da ureia 
e Ciclo do ácido cítrico













5 Aminoácidos convertidos 

em α-cetoglutarato

Prolina Glutamina

Glutamato Arginina

Histidina








